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A lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) (J.E. Smith, 1797) (Lepidoptera: 
Noctuidae) é considerada a principal praga do milho no Brasil, atacando mais de 80 
culturas. O controle da lagarta-do-cartucho com inseticidas químicos é o método mais 
utilizado no Brasil. No entanto, o controle biológico com Baculovírus spodoptera (NPV) 
tem sido estudado e tem se mostrado como potencial controle desta praga. Deste 
modo, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a biologia da lagarta-do-cartucho 
alimentadas com diferentes culturas agrícolas pulverizadas com Baculovirus 
spodoptera. Foi realizado experimento em delineamento inteiramente casualisado em 
um fatorial 6x2 com 4 repetições de 24 lagartas. Sendo os fatores: culturas (soja, 
milho, algodão, feijão, sorgo e milheto) e concentração de Baculovirus spodoptera 
(SfMNPV) 6-NR (2,0x106 e 2,0x107), totalizando 12 tratamentos. Foram avaliados 
peso de lagarta morta e peso de pupa. Independente da cultura, lagartas quando 
alimentadas com folhas infectadas com a menor concentração de vírus (2,0 x106) 
morreram com menor peso. Porém esta diferença foi significativa apenas na cultura do 
milheto. A diferença de peso pode ser devido a maior ingestão de vírus na 
concentração mais alta, ocasionando a menor sobrevivência destas lagartas 
comparadas à menor concentração e assim maior ganho de peso. Para os resultados 
de peso de pupa (PP), as lagartas obtiveram peso médio diferenciado quando 
alimentadas com diferentes culturas. Para as culturas do milheto, milho, algodão e 
soja as lagartas infectadas com vírus (independente da concentração) obtiveram PP 
inferiores às lagartas alimentadas apenas com folhas em água destilada (controle). 
Nas culturas do feijão e sorgo houve um comportamento diferenciado, onde as 
lagartas alimentadas com folhas infectadas com baculovírus obtiveram PP superiores 
ao controle. Estes resultados chamam a atenção para ao fato dos efeitos subletais 
destas pragas quando alimentadas em diferentes hospedeiros, podendo ou não 
causar a morte do inseto. Há que se estudar a possibilidade de se gerar organismos 
defeituosos e/ou com prole reduzidas.  
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